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RECOMENDAÇÃO DE SUB-DOSAGEM DE CALDA SULFOCÁLCIA COMO ESTRATÉGIA DE MANEJO DE PRAGAS E PRESERVAÇÃO DE INIMIGOS NATURAIS NO CAFEEIRO 

TINÔCO, Ricardo Salles (Bolsista-IC); TUELHER, Edmar de Souza (Estudante); BONOMO, Ítalo Santon (Bolsista-IC); PERES, Volmar Correa (Bolsista); PALLINI, Angelo (Orientador); VENZON, Madelaine (Outro) 

Um requisito importante dos métodos alternativos para o controle de pragas é a manutenção dos inimigos naturais no agroecossistema. O uso da calda sulfocálcica tem aumentado em sistemas orgânicos, no entanto pouco se sabe a respeito do seu impacto sobre inimigos naturais. Neste trabalho, verificou-se a influência dessa calda sobre o desenvolvimento de Chrysoperla externa, predador de ocorrência freqüente em agroecossistemas cafeeiros. O experimento foi conduzido em condições de laboratório onde larvas de primeiro instar foram expostas ao resíduo da calda sulfocálcica pulverizada, em diferentes concentrações, sobre arenas de folhas de cafeeiro. As concentrações superiores a 2,5% afetaram o desenvolvimento do predador, não havendo ecdises larvais no primeiro e segundo instar. Houve aumento da duração do primeiro instar na concentração de 1%; não houve influência das concentrações de 0,5 e 0,1% na duração do 1º instar, e das concentrações de 1; 0,5 e 0,1% na duração do 2º e 3º instar, dos estágios de pré-pupa, pupa e duração do período da eclosão das larvas à emergência dos adultos. A calda sulfocálcica afetou em maior grau o período inicial do estágio larval devido a maior superfície específica desse estágio de desenvolvimento, associado à destoxificação nos estágios posteriores. O efeito sobre os demais estágios não foi significativo, podendo estar relacionado à diminuição da emissão dos gases sulfídrico e sulfuroso resultantes da reação entre polissulfetos e tiossulfetos da calda sulfocálcica com água e gás carbônico. Sendo assim, o uso da calda sulfocálcica em altas concentrações afetará negativamente C. externa. Porém, concentrações mais baixas da calda sulfocálcica tiveram pouco ou nenhum efeito sobre o desenvolvimento do predador, o que possibilitaria o seu uso como ferramenta para o manejo de pragas, desde que as concentrações utilizadas não sejam excessivamente altas. (CNPq) 

